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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
A administração da Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas
Gerais – Codemig submete à apreciação de V. Sas. o Relatório da
Administração e as Demonstrações Contábeis da Companhia, com o
parecer dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2011.

• Objeto social
A Codemig concentrou sua atuação, neste exercício, na execução de
atividades de fomento complementar ao desenvolvimento econômico
de Minas Gerais, na realização de projetos e obras de relevância para o
Estado, além de intensificar sua participação em setores tradicionais,
como mineração e turismo. Todo esse conjunto de ações evidencia o
compromisso da Companhia de contribuir para a geração de novas
oportunidades de empregos em todos os níveis das cadeias produtivas,
melhorando a distribuição de renda, promovendo a inclusão social e
proporcionando melhor qualidade de vida a milhares de mineiros.

• Cidade Administrativa
A Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves foi inaugurada em
março de 2010, o que permitiu a transferência da estrutura administrativa
do Governo do Estado para a nova sede.
Como ação complementar à sua implantação, a Codemig iniciou em
2011 os procedimentos para a contratação de projeto executivo para a
construção do Prédio de Serviços, que abrigará a intendência, o
datacenter e o comando da Polícia Civil e Corpo de Guarda. Executou
também obras e serviços de infraestrutura complementares, para
adequações e melhorias do empreendimento.

• Mineração e gás natural
A Codemig participa, em parceria com empresas privadas, de consórcio
para exploração de gás natural na região da Bacia do São Francisco. Em
2011 foram concluídos os estudos desenvolvidos por consultoria

internacional para avaliar as potencialidades da descoberta de gás natural
no município de Morada Nova de Minas. Os estudos contratados pelo
Consórcio Cebasf, do qual a Codemig participa com 49%, indicam
capacidade de produção para 25 anos.
A Codemig concluiu em 2011 o levantamento aerogeofísico de alta
resolução, abrangendo um total de 531.000km². Os dados e produtos
desse levantamento já estão disponíveis na Codemig. Minas Gerais passou
a contar, assim, com 91% do seu território coberto por levantamento
aerogeofísico.
A Codemig disponibilizou para o setor mineral nove mapas geológicos,
na escala 1:100.000, da região do Alto Paranaíba, compreendendo os
municípios de Campos Altos, Carmo do Paranaíba, Luz, Morada Nova
de Minas, Presidente Olegário, São Gotardo, Serra das Almas, Serra
Selada e Três Marias, abrangendo uma área de 36.000km².
Foi iniciada em 2011 a operação da nova mina de fosfato em Araxá,
resultado da parceria da Codemig com a CBMM e a Vale, contribuindo
assim para a redução da dependência externa desse minério no país.

• Turismo de negócios e eventos
Em sequência ao projeto de revitalização da região do Circuito das Águas,
a Codemig realizou investimentos nos parques e balneários de águas
minerais nos municípios de Caxambu, Cambuquira e Lambari. Em Poços
de Caldas, iniciou as obras de reforma e restauração das Thermas Antônio
Carlos e reforma, manutenção, restauração e requalificação do Palace
Casino, que tem previsão de término para julho de 2012. Em Araxá,
empreendeu reformas do Grande Hotel e Termas. Todo esse conjunto
de ações visa à preservação do importante patrimônio histórico, das
águas minerais e termais de Minas Gerais.
A marca Expominas, já consolidada em mercados tradicionais como Belo
Horizonte, Juiz de Fora e Araxá, expande-se agora para Teófilo Otoni.
A Codemig conclui em junho de 2012 as obras de construção do
Expominas Teófilo Otoni, voltado ao desenvolvimento do turismo de
negócios e eventos da região.

• Áreas Industriais
A Codemig concluiu as obras do distrito industrial de Jeceaba, que
permitiu a implantação da usina de tubos de aço sem costura da Vallourec
& Sumitomo Tubos do Brasil (VSB) e de empresas que dão suporte ao
projeto da siderúrgica.
Em Sete Lagoas, a Companhia iniciou o processo de implantação de um
novo distrito industrial, para atender os fornecedores da empresa Iveco
Latin American.  A conclusão da obra está prevista para dezembro de 2012.
Em Betim, ações empreendidas em parceria com a Fiat Automóveis vão
auxiliar a expansão da empresa, gerando novos investimentos e empregos
de qualidade em Minas Gerais.
Parceria estabelecida com a Prefeitura Municipal de Montes Claros está
viabilizando a implantação da unidade industrial da empresa Alpargatas
no município. A fábrica será instalada em terreno localizado no distrito
industrial.
As obras de implantação do Aeroporto Indústria, em Confins, têm
previsão de término para julho de 2012. O empreendimento, instalado
em parceria com a Infraero, será um hub logístico multimodal para
empresas de alta tecnologia, voltadas para a exportação.

• Infraestrutura
Mediante convênio firmado com o DER-MG/SETOP, a Codemig
destinou R$196 milhões para a realização de obras do Proacesso e R$45
milhões para as obras do Pro-MG. Os recursos estão sendo aplicados na
pavimentação de rodovias e acessos rodoviários, desapropriações e
recuperação ambiental em estradas vicinais, beneficiando mais de 100
localidades, em diversas regiões do Estado.
A Codemig celebrou convênios de cooperação técnica e financeira com
alguns municípios, com a interveniência da SEDE/SETOP, destinados à
execução de obras de infraestrutura rodoviária. Outro convênio celebrado
vai possibilitar a execução e supervisão das obras de implantação do
Centro de Capacitação Aeroespacial de Minas Gerais.

• Estação da Cultura

A Codemig iniciou os procedimentos visando à construção da Estação
da Cultura Presidente Itamar Franco, que irá abrigar as sedes da Orquestra
Filarmônica de Minas Gerais, da Rede Minas de Televisão, da Rádio
Inconfidência e da sala de espetáculos para concertos sinfônicos, com
capacidade para 1.400 lugares.  Firmou convênio com a Secretaria de
Estado da Cultura para a contratação de consultorias do projeto acústico
da sala de concertos. O conjunto arquitetônico será erguido em um
terreno de 14.400m², situado no bairro Santo Agostinho.

• Perspectivas para 2012 e anos seguintes

A Codemig continuará pautando a sua atuação em conformidade com a
política estabelecida pelo Governo do Estado, por intermédio da
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico. Essas ações
buscam o crescimento econômico e social de Minas, por meio de
iniciativas empreendidas pela própria empresa e também em parcerias
com a iniciativa privada.
Para 2012, a Codemig renova o compromisso de atuar integrada e em
sintonia com os grandes projetos de interesse do Estado, de modo a
permitir a interiorização do desenvolvimento. Paralelamente, dará
sequência à gestão dos recursos minerais, hidrominerais, turísticos,
industriais e imobiliários que lhe são pertinentes.

• Agradecimentos

A Diretoria da Codemig manifesta seu agradecimento ao expressivo apoio
recebido do Sr. Governador do Estado, Dr. Antonio Augusto Junho
Anastasia, e a toda a sua estrutura de Governo, que mais uma vez
possibilitaram à empresa alcançar resultados tão significativos, capazes
de empreender ações que visam a contribuir para a promoção do
desenvolvimento econômico e social do Estado de Minas Gerais.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO

CAPITAL AUTORIZADO .................................................................................................................................................................... R$ 2.500.000.000
CAPITAL SUBSCRITO ........................................................................................................................................................................ R$ 1.876.783.148
CAPITAL INTEGRALIZADO ............................................................................................................................................................. R$ 1.836.910.148

2011 2010
                R$ 1                R$ 1

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE ....................  552.890.245  355.480.321
DISPONIBILIDADES ......................  504.731.612  286.192.643
Caixa .................................................  9.786  14.318
Bancos Conta Movimento.................  903.416  106.680
Aplicações Financeiras ......................  503.818.411  286.071.645

CRÉDITOS A RECEBER ................  35.869.618  56.565.059
Titulos e Contas a Receber ............... 32.628.846  50.941.640
Provisão para Perdas .........................  (11.074.451) (11.074.451)
Devedores p/ Venda de Imóveis ........  8.507.525  8.997.974
Menos: Terrenos Vendidos ................ (4.753.398) (4.832.821)
Créditos a Receber ............................  - 2.350
Impostos e Contribuições a
  Recuperar ........................................  10.561.095  12.530.366

IMÓVEIS A COMERCIALIZAR ...  12.289.015  12.722.619
   Terrenos para Venda ........................  12.289.015  12.722.619
ATIVO NÃO CIRCULANTE .......... 1.659.543.126  1.618.510.954
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 2.463.665  4.043.107
CRÉDITOS E VALORES ................ 2.463.665  4.043.107
Empréstimos Compulsórios .............. 206.768  206.768
Depósitos Judiciais ............................  199.775  226.401
Devedores p/ Convênios ...................  2.057.122  3.609.938

INVESTIMENTOS ...........................  21.387.272  21.295.555
Particip. em Outras Empresas ........... 21.387.272  21.295.555

IMOBILIZADO ................................ 1.635.692.188  1.593.172.291
Terrenos ............................................  130.514.121  107.471.497
Prédios e Benfeitorias ....................... 255.406.283  248.013.283
Instalações Industriais ....................... 7.701.206  7.577.530
Equipamentos de Administração ....... 20.879.158  20.104.877
Equipamentos de Comunicação ........ 1.583.286  1.611.024
Equipamentos de Operações ............. 1.213.869  239.031
Equipamentos de Transporte ............. 1.359.025  1.450.956
Jazidas ...............................................  12.687.765  12.687.765
Adiantamentos p/ Inversões Fixas ..... 1.294.264.185  1.273.476.921
Outras Imobilizações ......................... 1.412.071  1.344.271
Depreciações Acumuladas ................ (91.328.780) (80.804.863)

TOTAL DO ATIVO: ......................... 2.212.433.371 1.973.991.275

2011 2010
                R$ 1                R$ 1

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE ................ 278.621.223  198.640.900
Fornecedores ..................................... 4.434  139.000
Encargos Fiscais e Sociais ................. 2.104.635  1.658.983
Dividendos a pagar ............................  20.890.698  19.668.040
Prov. Férias e Encargos ..................... 2.713.332  2.221.161
Reserva Atuarial a Amortizar ............ 2.171.382  1.034.148
Credores Diversos ............................. 250.736.742  173.919.569

PASSIVO NÃO CIRCULANTE ...... 1.933.812.148  1.775.350.375

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ...... 41.000.080  18.627.780
Impostos e Contribuições ..................  1.735.568  2.216.410
Credores Diversos .............................  29.836.281  4.893.644
Reserva Atuarial a Amortizar ............  9.428.232  11.517.726

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ............... 1.892.812.068  1.756.722.595
Capital Social Subscrito .................... 1.876.783.148  1.848.175.838
Capital Social a Integralizar ..............      (39.873.000)   (119.873.000)
Capital Social Integralizado .............. 1.836.910.148 1.728.302.838
Reserva Legal .................................... 4.232.721 4.492.561
Reserva de Lucros ............................. 51.669.199 23.927.196

TOTAL  DO PASSIVO: ...................  2.212.433.371  1.973.991.275

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

2011 2010
                R$ 1                R$ 1

RECEITA BRUTA DE VENDAS
E SERVIÇOS ..................................       83.348.627    242.664.310
Venda de Terrenos .............................  46.936.959  6.894.296
Arrendamentos ..................................  35.868.816  235.078.712
Levantamento Aerogeofísico ............ 542.852  691.302

Deduções da Receita Bruta
Impostos s/ Vendas e Serviços ..........        (7.709.748)     (22.448.523)

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS
E SERVIÇOS ..................................  75.638.879  220.215.786

CUSTOS DOS PRODUTOS E
SERVIÇOS VENDIDOS ................      (48.865.902)       (1.944.343)

LUCRO BRUTO ...............................       26.772.977    218.271.443
RECEITAS (DESPESAS) OPE-
RACIONAIS ...................................     109.058.834    112.471.474
Gastos Administrativos .....................  (298.952.703) (247.891.094)
Despesas Tributárias ......................... (202.930.992) (187.061.237)
Locação de Imóveis .......................... 854.612  115.853
Receitas Eventuais ............................ 5.896.203  4.753.703
Resultado de Equivalência
  Patrimonial ...................................... 91.717  373.292
Dividendos de Outros Investimentos  553.757  349.535
Receitas em Soc.Conta Participação .  603.971.129  559.059.254
Outras (despesas) receitas opera-
  cionais líquidas ................................        (1.271.876)     (17.227.831)

LUCRO OPERACIONAL ANTES
DOS EFEITOS FINANCEIROS ...      134.984.824    330.742.917

RESULTADOS FINANCEIROS .....      (75.613.460)   (302.643.689)
Despesas Financeiras ......................... (134.213.850) (333.548.731)
Receitas Financeiras ..........................       58.600.390      30.905.042

LUCRO OPERACIONAL ANTES
DO IMPOSTO DE RENDA E DA
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .......... 59.371.364 28.099.228
Imposto de Renda e Contribuição
  Social .............................................. - -

PARTICIPAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS ............................................        (1.511.119)       (1.305.056)

LUCRO LÍQUIDO DO EXER-
CÍCIO ..............................................       57.860.245      26.794.172

LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO .....                   240                  111

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM  31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010

2011 2010
                R$ 1                R$ 1

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVI-
DADES OPERACIONAIS

Lucro Líquido do Exercício ............. 57.860.245 26.794.172
Ajustes para conciliar o resultado
com o caixa gerado pelas ativida-
des operacionais:
Depreciações e amortizações ............  (10.523.917) (9.117.893)
Valor residual do imobilizado baixado  (118.578) (15.999)
Equivalência patrimonial positiva......  (91.717) (373.292)
Variação de ativos e passivos
Créditos a receber ...........................  23.553.194 13.523.325
Imóveis a comercializar ................... 433.604 (1.281.027
Realizável a longo prazo ................. 1.579.442 9.234.499
Passivo circulante ............................ 79.980.323 39.691.440
Exigível a longo prazo .................... 22.372.301 (956.895)

Variações monetárias de créditos ......        (2.857.753)       (2.727.862)
Caixa líquido nas atividades
operacionais .....................................     172.187.144      74.770.465

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVI-
DADES DE INVESTIMENTOS:
Imobilizado
Imobilizações em andamento .......... (31.541.259) (212.145.558)
Ganho na alienação .........................           (336.144)        1.061.026

Caixa líquido nas atividades de
investimentos ...................................      (31.877.403)   (211.084.532)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVI-
DADES DE FINANCIAMENTOS:
Aumento de capital ...........................  81.527.261  234.998.409
Resgate de capital .............................  -  (12.000.054)
Dividendos ........................................  (3.298.034) (57.837.218)

Caixa líquido nas atividades de
financiamentos ................................       78.229.228    165.161.137

Caixa líquido gerado no exercício ...     218.538.969      28.847.071
Aumento (redução) líquido de caixa     218.538.969      28.847.071

No início do exercício .......................  286.192.643  257.345.572
No final do exercício .........................  504.731.612 286.192.643

 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 - Em R$ 1

Capital Capital Capital            Reservas de Lucros Lucro
Social Social a Social Reserva Reserva de Líquido do

       Subscrito  Integralizar  Integralizado            Legal          Lucros      Exercício               Total
Saldo em 31.12.2009 ...................... 1.525.944.727 39.873.000 1.486.071.727 22.385.609 56.309.950 - 1.564.767.286
Resgate de Capital ........................... (12.000.054) -  (12.000.054) - - -  (12.000.054)
Aumento de Capital
Com Recursos Próprios (AGE) ..... 314.998.409 80.000.000 234.998.409 - - -  234.998.409
Com Lucros e Reservas ................. 19.232.756 - 19.232.756 (19.232.756) - -  0

Lucro Líquido do Exercício ............. - - - - - 26.794.172 26.794.172
Destinações:
Reserva Legal ................................. - - -  1.339.709 - (1.339.709) -
Reserva de Lucros .......................... - - - -  23.927.196 (23.927.196) -
Dividendos Propostos/pagos ..........                      -                    -                       -                    -   (56.309.950)    (1.527.268)     (57.837.218)

Saldo em 31.12.2010 ...................... 1.848.175.838 119.873.000 1.728.302.838 4.492.562 23.927.196 (0) 1.756.722.595
Aumento de Capital
Com Recursos Próprios (AGE) ..... 1.527.261 (80.000.000) 81.527.261 - - - 81.527.261
Com Lucros e Reservas ................. 27.080.049 - 27.080.049 (3.152.853) (23.927.196) - -

Lucro Líquido do Exercício ............. - - - - -  57.860.245 57.860.245
Destinações:
Reserva Legal ................................. - - - 2.893.012 - (2.893.012) -
Reserva de Lucros .......................... - - - -  51.669.199 (51.669.199) -
Dividendos Propostos/pagos ..........                      -                    -                       -                    -                    -    (3.298.034)      (3.298.034)

Saldo em 31.12.2011 ....................... 1.876.783.148    39.873.000  1.836.910.148      4.232.721    51.669.199                  (0) 1.892.812.068

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Em 31 de Dezembro de 2011 e 2010 - R$1

1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais –
CODEMIG é uma empresa pública, segundo decisão em Assembléia
Geral que decidiu transformar a companhia, antes uma sociedade de
economia mista, em cumprimento às disposições da Lei estadual nº
18.375, de 04 de setembro de 2009, mantida a forma societária de
sociedade anônima. Criada por força da Lei Estadual nº 14.892 de 17 de
dezembro de 2003, com a denominação social, anterior, de Companhia
Mineradora de Minas Gerais – COMIG, esta lei autorizou as
incorporações realizadas em 15 de abril de 2004, da Companhia de
Distritos Industriais de Minas Gerais – CDI e da Empresa Mineira de
Turismo – TURMINAS e, também, a incorporação dos ativos da
Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado de Minas Gerais –
CODEURB, cuja liquidação foi concretizada em 26 de abril de 2006.
Foi incorporada a Frigoríficos Minas Gerais S/A – FRIMISA, atendendo
ao disposto na Lei Estadual nº 14.536, de 27 de dezembro de 2002.
A CODEMIG tem, a partir do exercício de 2004, os objetos descritos na
Lei nº 14.892 de 17 de dezembro de 2003, com alterações posteriores
pela Lei nº 18.375, de 04 de setembro de 2009.
2 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
2.1 - O resultado é apurado pelo regime de competência.
2.2 - As aplicações financeiras estão escrituradas ao custo de aquisição,
acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço, avaliados a
valor justo.
2.3 - A provisão para créditos de liquidação duvidosa (Em 2011 e 2010:
R$ (11.074.451) destina-se a cobrir possíveis perdas esperadas na
realização de títulos e contas a receber, observada a experiência pretérita
na rubrica, a situação financeira dos clientes e a situação dos títulos
componentes dos principais saldos.
2.4 - Investimentos - as participações relevantes em coligadas e
controladas são avaliadas pelo método de equivalência patrimonial. As
demais participações em outras sociedades são registradas ao custo
menos a provisão para perdas permanentes, quando aplicável.

2.5 - As contas do Ativo Imobilizado estão demonstradas ao custo de
aquisição, e a depreciação é calculada pelo método linear, utilizando as
seguintes taxas, que são consideradas de acordo com a expectativa de vida
útil dos bens: Prédios e Benfeitorias – 25 (vinte e cinco) anos, Instalações
e Equipamentos de Administração, Comunicação e Operações – 10 (dez)
anos, Veículos – 5 (cinco) anos. A Companhia considerou desnecessário
ajuste de desvalorização (impairment) do valor do seu ativo imobilizado e
manterá a política de avaliação dos seus bens, para a aplicação de
“impairment” quando o valor contábil exceder seu valor recuperável.
2.6 - A provisão para indenizações trabalhistas foi, até 2010, constituída
com base no valor atribuído aos processos em fase de julgamento na
Justiça do Trabalho. Análise jurídica concluiu que, em 2011, não mais
existiam processos em fase de julgamento sob a responsabilidade da
Companhia e/ou suas incorporadas sendo, portanto, realizada a baixa
dos saldos remanescentes.
2.7 - Participações - As participações dos empregados são registradas
dentro do regime de competência, como despesas do exercício. Em 2011
o valor foi de R$1.511.119 (2010: R$1.305.056).
2.8 - A Companhia adota na elaboração das demonstrações financeiras
as disposições da Lei das Sociedades por Ações e as práticas contábeis
adotadas no Brasil, com as alterações estabelecidas pela Lei nº 11.638/
07, pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis – CPC, as normas expedidas pela
Comissão de Valores Mobiliários – CVM, onde aplicável, e a Lei Federal
11.941/09. Novos pronunciamentos foram emitidos para aplicação a
partir do ano de 2010, em processo de convergência com os padrões
contábeis internacionais (IFRS) e a Administração da sociedade está
analisando sua aplicabilidade nas suas operações, incluindo os efeitos
que possam ser refletidos e mensurados nas demonstrações financeiras.
3 - APRESENTAÇÃO ANALÍTICA DAS PRINCIPAIS CONTAS
3.1 - Aplicações Financeiras
O saldo de R$ 503.818.411 (2010: R$ 286.071.645) refere-se a aplicações
em renda fixa dos recursos próprios provenientes de sua atividade.

3.2 - Títulos e Contas a Receber
O saldo de R$ 32.628.846 (2010: R$ 50.941.640) refere-se,
principalmente a valores a receber de royalties e aluguéis.
3.3 - Devedores por Venda de Imóveis
O saldo de R$ 8.507.525 (2010: R$ 8.997.974) refere-se a valores a
receber por terrenos vendidos da empresa incorporada CDI, cuja parcela
representativa, de R$ 3.952.000 refere-se a valor devido por uma única
empresa, dependendo da conclusão de processo de desapropriação do
imóvel – Distrito Industrial de Ijaci.
3.4 - Terrenos Vendidos
O saldo de R$ 4.753.398 (2010: R$ 4.832.821) refere-se a contratos de
terrenos vendidos da empresa incorporada CDI, cuja parcela
representativa, de R$3.952.000 refere-se à contrapartida do valor do
imóvel – Distrito Industrial de Ijaci (item 3.3, retro).
3.5 - Terrenos para Venda
O saldo de R$ 12.289.015 (2010: R$ 12.722.619) é relativo ao estoque
de terrenos a comercializar da empresa incorporada CDI.
3.6 - Adiantamentos p/ Inversões Fixas
Do saldo de R$ 1.294.264.185 (2010: R$ 1.273.476.921) a parcela mais
significativa (R$ 1.215.384.856, em 2011 e R$ 1.208.133.213, em 2010),
é relativa à construção da Cidade Administrativa do Estado de Minas
Gerais, sob a responsabilidade da Companhia.
Há, ainda, áreas do entorno da Cidade Administrativa do Estado de
Minas Gerais, declaradas de utilidade pública e objeto de desapropriação
em ações judiciais (R$ 39.233.264, em 2011 e 2010), em curso,
totalizando uma área de 1.443.067m2 que, ao final dos processos será
incorporada ao patrimônio da Companhia mediante pagamento das
indenizações e com a correspondente transferência da propriedade
imobiliária dos imóveis expropriados. Não existe a possibilidade de uma
previsão de prazos e valores para a conclusão dos processos.
3.7 - Dividendos e Resgates a Pagar
Do saldo de R$ 20.890.698 constante em 2011, R$ 15.918.568 refere-
se ao resgate de ações a pagar, pelo seu valor patrimonial, em decorrência
da transformação da Companhia em Empresa Pública, segundo as
disposições da Lei estadual nº 18.375, de 04 de setembro de 2009,
aprovado em Assembléia Geral realizada em 28 de dezembro de 2010.
3.8 - Reserva Atuarial a Amortizar
O valor total (Passivo Circulante e Não Circulante) de R$ 11.599.614
(2010: R$ 12.551.873) refere-se a reserva atuarial calculada pelos
atuários da Previminas – Fundação de Seguridade Social de Minas Gerais,
relativo a diferenças atuariais no plano previdenciário da CODEMIG de
exercícios anteriores.
3.9 - O saldo da conta “Credores Diversos” no Passivo Circulante estava
assim composto:
Credores          Em 2011         Em 2010
Cia. Brasileira de Metalurgia e
Mineração – CBMM ......................... 239.719.057 158.243.869

Bunge Fertilizantes S/A ...................... 7.852.993 7.852.993
Convênio SEDE/CODEMIG -
Aeroporto.......................................... 0 901.045

Convênio SEDE/CPRM/CODEMIG
- Lev. Aerogeofotográfico ................. 265.504 3.666.496

Transcol Transportes e Construções ... 972.040 972.040
Tuma Instalações Térmicas Ltda ........ 0 624.725
Outros .................................................         1.927.148        1.658.401
Totais ..................................................     250.736.742    173.919.569
4 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Capital Social autorizado em 31 de dezembro de 2011 é de R$
2.500.000.000, sendo o capital subscrito de R$ 1.876.783.148 composto
por 241.439 ações, integralizado de R$ 1.836.910.148 e a integralizar
de R$ 39.873.000, correspondendo a um valor unitário de R$ 7.608.
No presente exercício, ocorreu o aumento de capital pelo acionista

majoritário, Estado de Minas Gerais, no valor de R$  81.527.261, com
recursos próprios. Ocorreu também, o aumento do capital com reservas
no valor de R$  27.080.048. Além do capital social, o patrimônio líquido
está composto por reserva legal no valor de R$ 4.232.721 (2010:
R$4.492.561), sendo o valor destacado como reserva de lucros, de R$
51.669.199 (2010: R$ 23.927.196), destinado para o aumento do Capital
Social, por proposta da Administração da Companhia à Assembléia Geral.
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